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� ? intercâmbio cultural e artís­
nco entre povos estranhos é re­

conhecidamente um dos meios
mais eficases para a recíproca
aproximação amigável desses

__ povos, de um modo geral, no
- caso particular dos povos por­
tuguês e brasileiro, e porque estes não
são própriamente povos estranhos, as

excelências do poder de aproximação
dessa pacífica arma redobram.
Não são realmente os Portugueses e

Brasileiros gentes estranhas, e os bene­
ficios do bom entendimento que entre
si exista resultam incalculáveis para
ambos os países de um e de outro lado
do Atlântico em que se fala a língua de
Camões ••. essa ..última flor do Lãcio»
na bela imagem de um dos mais altos
talentos poéticos da grande República
Sul-americana.

,

Ha entre ambos os países fortes inte­
resses não só económicos como tam-

IVmTA BlnmU\O
.

(Poto,rdA ofereold& pela pr6prla el­

orltor. , BedAColo do ..Povo Algarvio»)

bêm morais e espíriniais que ninguém
com mediana cultura pode ignorar. Ats
elites cabe, todavia, maior responsabi­
lidade na compreensão dessa réalidade,
com a coneomítante obrigação de a es­

.timular e de manter sempre vivo o fo­
go sagrado. E!. tanto mais quanto 4
certo que não falta quem procure des­
fazê-la, ecntrariando-a por todas as

formas. o São os cmativistasD, os

.chauvinistasD, que do lado de lá, em
Terras de Vera Ctuz, têm conduzido
dio lcoge e irracionalmente a sUa ne­

fasta campanha contra esses interesses
comuns que até se aventuraram a ali­
mentar a ideia de eliminar o mais forte
elo de liga�ão dos dois países com a

. pretensa cria�ão de uma língua ••• bra-
sileira I .

Quer dizer, quando nenhuma das Re­
públicas hispano-americanas repudia o

idiomá da antiga mãe pátria, a despei­
to da forma bem diferente como dela
lie separaram; quando o me'smo se pas-
11& .com a gigantesca República de
lJnche Sum, sem embargo das dlvergan­
cias de pronúncia e de ortografia, se­
mânticas e sintáticas que se foram in­
troduzindo na língua .que�os britl1nic�s
dDs tempos da coloOlzaçao por lá del"
xaram, )lá rio Brasil quem pense de
modo diverso quanto à língua herdada
deste canto da Europa I '

MaS essa correxae, filha de uma inet­
plicável rtialqueren�a e de inconfessáveis

preluitos contra nós; não se. destroi
aUmentando da nossa parte sentimentos
cortespondentes l em primeiro luger
por que 08 dnativistas» nlo silo o Bra­
sil todo, e mUito menos o Brasil respon­
aével, e depois, por qu� não � com pe­
tróleo que tie apagam IIlcí!ndlOs.

.

O brasileiro culto e esclareCido li
nosso amigo, e tanto nos basta. Quan­
to aos outros .•• perdoai-lhes, Senhor,
que não sabem o que dizem.

'

Um Octavio Mangabeira, um Afrânio
Peixoto, um Gustavo Barroso, valem
bem, cada um deles, por milhares d�s
tais. Não é, porém, C!iSO para nos.del­
ltarmos dormir. A obra de apro:luma-

- �ão desenvolvida por esses grandes lu­
sófilos não pode nem deve abrandar ¡
tem de ser compreendida, ma_ntida. e

acarinhada para bem dos superiores 10-

teresses dos nossos dois povos, perante
ps quais os do indivíduo s.e apagam.
Vem tudo isto a propósito da recen�e

visita de Iveta Ribeiro a esta provincl.a
de meridional encanto, com a sua pal­
sagein garridamente luminosa. El que
nenhum dos obreiros da aproximação
�uso·bràsllica deve passar sem registo,

e a conhecida escritora e poetisa flumi­
nense merece-o muito em especial. A
sua acção em prol do melhor entendi­
mento dos nossos dois povos tem sido
constante, nunca negando o seu concur­

so amigo a todas as solicitações da
nossa colónia, do Rio, nesse sentido,
bem como aos organismos culturais
que a mesma colónia aí sustenta à cus­

ta de inenarráveis esforços e sacrificios.
Ainda agora, foi precisamente numa

missão de aproximação cultural que a

ilustre artista se deslocou a Portugal,
que é a segunda vez que visita, e da
qual foi, por sinal, incumbida por um
daqueles organismos que, com mais
prestígio, a nossa colónia mantem na

capital carioca: o Liceu Literário Por-
tuguês. ,

E foi ainda dentro desse mesmo es­

pírito que a delicada poetisa de ..Meus
Versos» e ..Mutação .. desceu até este

Algarve das moiras encantadas que ela
ainda não conhecia e que imediatamen­
te e para sempre a cativou.
O festival folclórico que as direcções

da Revista Algarvia e do Sport Lisboa
e Faro organizaram em sua honra mui­
to contribuiram para isso. O rancho
folclórico de Ah,e, que o sr. Presidente
da Câmara Municipal de Loulé, numa
elevada e simpática compreensão do Em Otava, vitimado por uma
que é o intercâmbio cultural e artístico,

pneumon ia, faleceu Macklnzlepôs à disposição dos organizadores da-
quele, não podia ter sido mais feliz nas King, chefe do Partido Liberal e
suas exibições coreográficas, e o am- antigo ministro dos Estrangeíros e
bienre de sincera e espontânea simpatia primeiro minis-ho canadiano.
familiar em que a grande amiga do nos- M k'

.

K' &

-50 país foi envolvida durante todo O a� rnsre
.
tng que foi uma daa

decorrer dó mesmo festival sensibiliza,. m!nJ_p�e.tlgioaaa fiLqral p_oHticaa
ram-na intensamente, honrando sobre- ãa América de' fodol 011 tempoa e

maneira o cavalheirismo alguvi�. E' a maior peraonalidade canadiana,
-na realidade assim que .o� coraçoes .se quando da ecloaão da tíltima guer-eonquutam, E de tal jeito que a dis-
tinta visitante já anda a alimentar a ril, afirmou no Parlamento que Ie

ideia de fazer no Rio uma conferência tratava duma crozada para aalvar
sobre o folclore desta província, com . a civilização crilta e contribuiu
gravações d� cantares algarvios por imenao com a aua poUtica inter-
aquele magnífico rancho. '

Os povos quanto melhor se conhecem na para a vitória aliada.
maiores probalidades têm de se estimar.

Il. UU� I

Por esse

(CONCLUI NA 3.& PAGINA)

Os Carlos de toda a provincia, que
vIsitarem ou passarem por Lisboa, têm
agora o problema das suas refeições
absolutamente resolvido.
Et que o Grupo Onomástico .Os Car­

los-, sit\Jado em Lisboa, na Rua Augus­
to Rosa, t4'2.0 à Sé, inllugurou no 3.d
andat da sua sede uma acolhedora can·

tina-restaurante, onde por pouco dinhei­
ro todos os Carlos e pessoas de suas

famílias encontrarão o melhor servi�o
e um simpático acolhimento,

Os preyos são os melhores e bastan­
te redUzidos, e por certo os Carlos da

provincia não deixarão de utilizar a

cantina·restaurante do seu Grupo Ono­
másti�o.

Mundatora ...
Num dtseurso, pronunciado

em Londres numa reunião do Mo
vimento Europa Unida, à qual ali­
lilltiram Reynaud, Ramadi,er 'e

Churchill, eate último afirmou que
a tirania em que se bueia o co­

'munlsmo, ideologia subhumana,
atrb da qual estl o poderio olí­

garquico do Kremlin, ameaça a

Europa unida, pacífica e prõspera
e que é precise que o Conselbc
da Europa e· o Pacto do Atlânti­
co ae batam pela liberdade, teaou­
r.o comum dali naçõea do Ocidente.

..

lJeopoldo III, a (avor de cujo
regresso votaram por maioria o

povo belga hi meael e O Parla­
mento há diaa, pOUCllI horaa de­
poia da lua chegada. dirtgía ao

Povo uma menlagem, na qual pe­
diu que Ie eaquecesse das pallsadall
lutaI estéreis e vãa e afirmou que
ele, Rei, é um conselheíro que eltá
acima daa Iut.. dos partidos, obe­
diente àll declsõés da maioria, ma.
atento à opinião da minoria. E
terminou: A união faz a força.
Que Deal proteja a Bélgica I

j\ LIANDO, 1:1.0 nosso veraneio um pou�o de curiosidade, com
.r-.\ a caixinha das' objectivas a tiracolo, lá fomos até ao cais

.

de Vila Real de. Santo António, aos estaleiros do sr. José
da Silva Pena. .

Ao dobrar à direita a esquina. do último quarteirão, depará­
mos com um grande e vistoso barco. . Não supusemos no entan­
to que se tratasse daquele que nos dispunhamos visitar. - Não
pode ser, dissemos, tanto mais que éste vai já muito adiantado.
Chegados ao local, admirámos esta grande construção que pare­
ce' grande demais para tão pequeno estaleiro. Olhámos para
um e outro lado ..•

Mais nada que se 'possa parecer com o apregoado arrastão
da Cooperativa,

.

:
Será .este? A nossa dúvida cresce de tal forma que já, não

nos sentimos bem sem alguém que nos pudesse esclarecer de-

o ArraatlD 4& ccI.abor Alsarvlo» entra na última faa. da 111.& oOD.atruçlo

talhadamente. Ali mesmo, perto, rogámos a. presença de alguém
que nos pudesse informar sobre esté já palpitant,e assunto, Não
tarda que a comparência do sr, José PeM, construtor naval, nos

. faça serenar o espirito, pois- que já daqui não sairíamos bem
sem matarmos ésta nossa dúvida, ésta imensa curiosidade. '.

A nossa aprêsentação não tem qualquer- protocolo, sr. Pena,
nós somos .•• Pode diser-nos de que barco se trata?

.

Esté barco é para a. Cooperativa «LABOR ALGARVIO:.,'
com sede em Tavira, .

.

Não calcula com que satisfação 'anoto esses informes. Já ,ti�
nhamos ouvido falar nesta grande obra, mas supúnhamos exa­

gero o que ouvíamos. Várias pessoas e ate mesmo tecnícos nos

têm gabado a sua. .robuatez] e, apesa� de leigos neste assunto,
não nos parece difícil aceitar, ou melhor, reconhecer que real ..

(CONCLUI IU 3: PÁGUIA)

Numa earta ..encíclíca di­

rigida aOIl bnpoe, Soa Santidade

congratula'lt! Cain as peregrina­
çõel qae, em tão grande nÚmero
e com tanta fé, viaitaram Roma
nu comeæoraçõea do Ano Santo
mal lamenta a actual aituação in­
ternacional, proYocada por certa.
naçOel onde a razão Ie aprelenta
não como verdade mal como falo
aidade. ta.o provocar', afirma,
di.turbioll e uelordens qae aniqui­
larão tudo o que é bom, belo e

aanto que o género humano pro­
daziu.

Segundo uma intorma�lo do
Qaarte! General de Mie Arthar I
Coreia do Norte tem a cODibater
oito divilõea nam total de maia de

lCONCLuI NA 3.& PÁG1NA)

GO I�R fl·1J ·1�lIIIHI�11 ()
S8 orgUlhõ permitissê a minha stehQa,
Eti teria tim orgUlho d.eàmêdid�,
OrgUlhO de Ber simples dê IiaéàànQà�
OrgUlhO de entre humildes ter nascid.o.

Yaic10sa c�mà uJ!l nobre de lflOrenQa
Eu olharia. o mundo -prêBumldo,
Contente da frisante diferenQa
Dó meu berQo plebeu, e um trono erguido.

Mas orgUlho não cabê no meu pe�to
Porque vivo de olhar fita no Além
E Jesus nio permite tal defeito.

Assim, au olho o mundo sêm desdam,
O êoraQê.O trazendo satisfeitQ
Por eer pobre, ser nada... ser ninguém T

J:VETA RJ:BEJXBO

PASSADO. GLORI:OSO

por Manuel Francisco Contrelras JÍlnlor

No
nibado de. D. Carlos I
-lá em nossos dias-foi
a época mais fértil ba

cria�ão de heróis, que
tlibto IlObilitaram este rei­

nado; foi a época onde se assina­
laram um contingente enorme na

mart}r�logia. p.ela pacificação do
Impeno Colonial Português, em

que todos honraram de sobrema­
neira a Pátria Lusitana, apesar
do espectáculo sombrio que a

sociedade portuguesa oferecia.
Ao alto, estava um Rei talen­

toso e bom, lbano, artista, homem
de larga vIsão e de rasgadas ini­
ciativas, diplomata habilíssimo,
perfeito chefe da Nação em suma,
mas coacto e dimInuído, por. um
lado, pelá rigidez da Constltui�ão
demolidora e mal adaptada ao

carácter naeional; monopolizado
e isolado dos povos, pelo outro,
por uma corte demasiado orgu­
lhosa e frivola.
A governação do Estado acha­

va-se entregue, alternadamente,

aos dois agrupamentós partidá­
rios rotativistas, abtagonistas se·

gundo a lógica e as aparências, .

entendidos por�m a ocultas, e de
facto, ,e cujos marecbais dispu.
nham a seu talante da coisa pó.
blica, como da fazenda particular.

-

Mais abaixo, finalmenle, jazia
a mass'a inerte e imensa dos
simples cidadãos descrentes 'da
política, divorciados da Nação,
para quem todo o dever civico
se resumia a transaccionar o voto
contra algum fJ¡.vor do cacique
vizinho, no momento das elei­
ções.
A própria juventude, no geral,

precocemente senil, destrutiva,
irreverente e incrédula, manti­
nha·se impermeável aos ideais
nobres.
Era total a crise: crise da au·

toridade, das instituições, das
energias vitais da Raça.
Desolador panorama I

(CONCLUI NA 3.1 PÁGINA)



! POVO� ALGARVIO

Casa do Algarve
Jogos,_Florais da Primavera de 1950

POESIA

JJquela "alsa
Baile de gala. Música moderna,
Par's enlaçados, onde predomina
,Aquela graça inata, graça eterna,
Irmã gêmea da alma feminina.

Por entre todas, uma destaquei;
Certa dama distinta, já de idade,
Por ver no seu olhar um não sei quê,

·

Talvez ternura ou talvez saudade.

Tocava-se uma valsa sonhadora,
Do s�� passado, doce evocação;
A musica suave, embaladora,
Parecia falar-lhe ao coração.

E o passado volveu ao seu olhar
Enquanto a valsa lenta prosseguia;
Um pensamento apenas fez voltar
A ser presente, esse passado dia.

. . . . . . . . ... .. . . . .... .. . .. .. . . ... .. . .

Ei-la que surge, lmda e graciosa
-Pouco mais tinha do que quinze anos­
Entreabría-se Um botão de rosa

Sem o espinho cruel dos desenganos.

Moço gentil, poeta certamente, <

Beija-lhe a mão convida-a a dançar,
Enlaçando-a perturbadoramente
Ao som da mesma valsa de encantar.

Mas esse amor fugaz que assim nasceu

Como nascem papoilas cetinosas,
No peito dele em breve feneceu,
Não teve mais qué a duração da rosas!

No peito dela, funda punhalada
Desfez-se, como espuma, uma ilusão;
E porque amou e julgou ser amada,
Sangrou por muito tempo o coração!
............

'

.

Enquanto a valsa soa, tão dolente,
Transparece, por fim, imersa em dor,
A saudade inda viva, inda latente, .

De alguem que foi o seu primeiro amor.

Como num sonho, a valsa terminou;
E só eu vi, mal que chegou ao fim,
A lágrima saudosa que rolou
Sobre um vestido preto de cetim!

1.° Prémio Século XIX

D. Lídia CorreiaSerras Pereira-Silves

Liceu Nacional

de Faro
MlIlríulIllI� -"u-AlullVõJ" lllhimvoll-

1.°-0 prazo para a entrega dos

,boletinl para a matdcala doa ala­
nOI internos do 1.° ao 7.° ano,
decorre de II a 20 de Agosto;

·

2.°-0. boletins entregae. no

prazo acima referido deverão ter
colada e !_natilizada pelo alano ama

eltampilha filcal da taxa de 7$50;
3.o�P04erãotam"êm'oa boletins

ler entregaes de 2 I a 25 de Agol­
to, �as, .ncate calO, a elltampilha
a qae ae refere o nllmero anterior
ler4 de 25$00; ma., depoil deata
data e até 30 de Setembro, a6 Sga
Excelênc�a o Miniltro poder' ao­
torlzaimatrícalal, com o pagamel1-
to da malt. de 200$00 em eltam­

pilhaI;
· 4.o-Par. II matrícala deverão 01

alanol, qae Ie matrical.arem pela
primeira vez, jantar ao boletim al.

legall1tea docomental :

o) Bilhete de identidade;
·
b) Certidão de idade i
c) Ce,Udão do rElultadó da ·fte.

qaênc�a aa, eXame do ano anteriori
00 certidão do eXame de admillllão

p.ta 011 alanol qae le matricalam
110 1.° .noj
d) Caderno escolar, devidamel1.

te preenchido e Com o averbamen­
to comprovativo de que o alano Ie

acha Inlcrito na Mocidade Porta­
laela;

e) z fotogr.fial (alanol do 1.° e

g,' Inol);
5.°-0. alunol qae frequenta.

ram eate Licea coma internOI e. os

qae nele realizaram o aea exame

,de admissão Ião diapenlladoa da
aprellentação doa docamentol a

qae Ie referem al aUneal b) e c);
e 01 alanoa qae freqaentaram oatro
liceo como internos aão apen.s
dilpenudol do docamento a qae
Ie refere a .Hnea b).

OCULOS ESCUROS
'Perderam·se no domingo, dia

30, na Praia de Tavira.
Dão-se alviss�ras a quem os

entregar nesta redacção.

LíRICA

(PIRã"
Um beijo - Sol na cal!­
Faria
Ergue-se à beira-mar,
Um dia,
Minha terra-natal,

. Mais linda,
.. Se o Sol a faz corar,
Ainda ...

Espuma à luz do Sol,
Mirantes,
Mansão>
De heroicos navegantes,
- Que linda és

.

Olhão,
Na canção
Das tuas chaminés,
No víbrar da tua gente rude,
Pobre de pão,
Tão rica de virtude
E coração!

-Esguio a esvoaçar
E' fumo
De caldeira a latejar ...
E' sardinha ••• 1:" pão, ••

_:_ Olhão!
Seu rumo.
O céu e o mar;
Seu frescor,
Luz do Luar;
Lutar, lutar,
Seu amor;
Dura vida,
Ei·la vencida
P'lo seu heroico filho, encantador!

-Olhão!
Futebol, atletismo;
Silenciosa claridade... Lua;
Serenatas .•• Romantismo;
Travessinhas de abraços cada rua •.•

Guitarras a chorar
.

.

E o luar,
A escutar

No límpido azul de altura! ...
O' minha terra,
Tão linda como o lindo Algarve
Que te encerra. . . .

Oh! Formosura!
""

. . . . . . . . . . . . . ..... . . .... ..... . . . . . . .

E' noite!
Ruge o mar

Sob a procela.
Almas sucumbidas
Pela dor
Entreteem-se no cais,
Irmãs nas máguas, nos ais ...
Desfazem-se barco e vela,
Vidas

.

O pescador. '.'
'

Mirantes perscrutando,
Tristeza;
:0.-. ..

-

E', Olhão, que está chorando .....

............................. � .

E'dia!
Manhãzinha,
Ganga azul perpassá lesta,
Há festa,
Sardmha I
- Suplica p.ermanente:
Roucas sereias gritando­
Na sua voz estridente,
Impa,sciente •• ,

- Corr·em moças
�

E carroças., .

E'dia! .

Parpitação I
Alegria!
Fumo esguio esvoaçando".
E' Olhão
Que está cantando I

.o.' ••• o ••••• '·.e.ol •••••• � ••• j •••••

Olhãol
Benditos slio
Os filhos teus I
- Bendito seja Deus!.,.
a" Prémio Zé Ninguém

Ild,.,·atio BapUsta .... Olhão

r:R minGa '"'' sáplida
Vem, amot,
Fazer sorrir o meu olhar patado •••
Banhar de amor a Ií1inha solidão
De abandonâdo.

Vem, amor,
Sentir comigo a vastidão do céu.,.
Tornar o sonho côncavo de estrelas,
Só meu e teu.

-

Vem, amor,
Vencer comigo o resto do caminho.
Mas seja mau, estreito e pedregoso,
Não mc deixes sósinho.

Vem, amor,
Eu �ou-te todo inteiro o coraçlio
E so te peço que caminhes comigo
E me dês a mão.

"

Vem, amor,
Erguer mais alto a minha alma erguida".
Juntar a tua voz à minha voz
No dueto da vida!

a.· Prémio Jolo Sui

Cortejo de

Oferendas
Conforme noticiámos no 110SS0

último nümero, realizou-se uma

reunião na Câmara Municipal pa­
ra estudar as possibilidades -de
promover no nosso concelho o

Cortejo de Oferendas a favor da
Santa Casa da Misericórdia de
Tavira.
A referida reunião foi presidi,

da pelo sr, Capitão Jorge Ribei­
ro e ficou assente levar a efeito
o Cortejo de Oferendas no pró­
ximo mês de Setembro, tendo-se
constituido uma Comissão Cen­
tral e várias subcomissões.
E' de esperar da parte de to­

dos os tavirenses o seu melhor
apoio, atendendo ae fim a que
se destina.
Ninguém ignora a obra que se

tem realizado no Hospital da
Mjsericórdia, destacando o seu

serviço de cirurgia, 'que é consi­
derado o melhor daprovíncia, e,
cujos resultados são apreciáveis.

,
Sobretudo, os pobres têm sen­

tido os seus benéficos efeitos;
pois, além de centenas de opera­
ções, alguns milhares ali têm si-
do tratados.

'

Bastam estas ligeiras notas pa­
ra que no espirito de todos os

habitantes do concelho paire a

.ideia de que é lim .dever auxiliar
-aquela casa de caridade.

PRINCíPIOS

duma

BASILARES

�enovaGão� Histonica
pOI publicado o eRelatôrío das

r Contas Públieas», índice com­

= pleto da actividade portngue-.
aa durante a gerência de 1949

e resenha do eatorço diapendido
ao longo daquele período, para
manter, senão para elevar, o nível
económico, à base dama balança
comercial que já: vai regiatando o

peao da floreacente indaltrial na­

cional e que muito contrlbuírã,
como no documento do Ministério.
das Finanças se pode apreender,
para que Portugal. veja atingidos
com êxito oilleo.legítimos objectl­
voa, graças à libertação do com­

promlaao das importações.
Transpira no relatório, qae o

Governo levoa ao conhecimento
da Nação, a .alatar orientação e

disciplina imprimidaa por Salazar
no inicio 'da Revolução Nacional,
nas.

.

finanças portcguesas, 'dande­
-Ihe, atravéa doma aalutar aplica­
ção, om fim Nacional, qae mais
tarde, hoje, se faz aentir por ínter-:

.

médio da obra de fomento qae se

ergue orgulhollmente por toda o

País. O Pab toma conhecimento
do esforço do Governo, da' inte¡ri.
dade e honestidade das saaa ini­

ciativa., ao longo da lata travada,
de valorização, neste período trã­

gico da . vida do mando, ínfluen-

;FESTA.S R O JY.1: A.R :I 'A. S

Hoje, realiza-se a tradicional .festa em honra de Santa Luzia, a
qual' prosseguirá ámanhã, com o seguinte programa:

DIA 6

A's 6 horas-Alvo­
rada pela afamada
:Ba.nda de Tavira, anun­
ciando a abertura da
tradicional festa,
A's I!J horas-Mis­

sa Solene, celebrada

pelo Rev. Prior Antó­
nio Patrício, acornpa­
nhada a grande instru­
mental e cânticos re­

Iigiosos por um-grupo
coral de gentis senhe­
.ras.

A's 17 horas - A
Banda de Tavira per­
correrá a povoação
nos seus cumpr.imen­
tos habituais.

. A's 19 hora;-Saí­
d.a �a imponente pro­
CI�S�O, qu.e percorrerá
o lllneráno do costU­

me, sendo acompa­
nhada em todo o seu

percurso pela excelen­
te Banda de Tavira,
havendo, ao re¡;olher,
sermãoao at hVre PQr
um r;listinto orador sa.
grado,e que se1.'á trans-

,
_"I mitido por ¡potentes

Vllllel'ada IœaBem ie SaJl.ta ;t.uzla "

aho· falantes. No mo-

b• ",
. mento da procissão

¡: egar ã Igreja sed queuiláda tima des1umbraiHe �as�ata de {ogo de artiÍíd9.
.
A's:zz hotas·- A�ertura da Quermesse, e Feita. CotlcettC> ·1'e1a Banda de Ta­

"Ira e «dancmg � abrllhantado pela. excelente orquestra ,¡ lmperium Jazz Farense»
colfl '? seu vocahsta, que �ão.gr�nd¡oso $ltito obteve..Duratne a noite queimar-lO!
-io VI�tosOS fogos de artifiCIO, presos, soltos e aquáticos d.o afamado pirot6c:nico
alsarvlo sr. José Oome_s <ia Costa,

DIA 't - (SegUnda "el,.a)
A iS 15 hOfa$ - Tirada de fitas em bicicletas.

d
A;s 16 noras� Festa Náutica no rio Vale Formoso, éom Cocaoha e Rertatas

e Canoas.
"

.

A;s .jj horá� ....;. Abertura �a. 9uermEsse e Oat1cifig abrilhà�tado pela orquestra
tttmpenum Jazz Farense» e eitlblçao do afamado acordeonista José Ferreiro (t"ilho).

AI i hora - Queima de fogos de artifício. -

No recitit� do ",Dancing� f�ncionará uma ma,gnífica aparelhagem sonora -Em
Ill'hbas as hOlteS d.c: fesla serao lan�ados <;iois inl�ressaD[es baHSes aerostatos que
deslul'hbratã� â asslstGncia, d� autorJ� do ptr�téct1lco sr. Gomes da Costa.-Os bi�
lhetes para_. entrada no <tDancm�" serao ve';1dldos nas bilheteiras desde as 18 horas.
- E:stao asseguradas carreiras de camIOnetas entre Tavira e Santa Luzia.

eâmara Mu-n¡e¡pal de- Tav¡ra
, .

.1\.V I'S e
Avisam ..se todos os consumidores de água

que, desde as- 22 horas de hoje at.é às 22 ho ...

ras de àmanhã, será interrompido o seu forne­
cimento à cidade por mot.ivo de limpesa do de­

pósit.o principal.
o Preiidente da Climara

]orge Ribeiro

ciado por tantas dificuldades de
dria ordem.
A obra financeira do Estado No·

vo, que eltá: na origem do levan­
tamento de energia. para a reali­

zação dó incomenaaravel edifício

erguido, em meio duma Europa
arrninada, e ae deve à perícia e

iaenção 'do Chefe do Governo, in­
suflou de novo eapírito todos oa

ramol d� adminiltração pública,
encontrando, por aaa vez, ampl..
perlpectivas e desdobramentos,
protestando deata forma a afirma­
ção de continuidade nacional.

Depois de libertadas aa finançaa
dos meandros anárqaicoa que as

sufecavam e de ae ter aaaentado
nam plano de larga viaão, o Go­
verno Corporativo, conaciente dá•
grandes neceasidades do paíis, pro­
cedeu ao trabalho sério de fomen­
tar a vida portcgueaa, criando para'
iaao, com base noé princípios que
nortearam o ñoaeo eaforço bjat6ri.
co do passado e atendendo àl exl�
gen,ciaa aociail da época, am Iii-
tema governativo de cooperação
entre todaa aa forças vival da na­

ção que, inteligentemente e com

aerenidade, orlentadas num sentido
construtivo, como não h( memõ­
ria, deram o fruto grandioao e

perdurãvel que ellt( patente a -to­
doa, Criou-se com fandamentoll
fortea a realidade do Império Por-

/ tuguêa e a aaa aolidaríedade inde-
fectível.

-

Solidificado, pois, o edificio fi­
nanceiro, a. obra qae por li cousa­

gra o grande orientador delta lata,
desenvolreu-ee ama acção que,
nomeadamente em matéria socíal,
altrapalla todos o. aonho. dos re­

gimes com pretensões e sem rea­

lidade .

Dentro do eapírito crlstâo qae
nos é pr6prio, renasceu a eacola

portugaeaa, preparando a conscíên­
cia e a inteligência do. futuroa
trabalhadores e conatrctcree do
Portugal de. amanhã.
Dignificoa·se a família, reapei­

ton-se a crença, renaaceu a confi.n­
ça noa destinos do povo.
.
Qóer dizer, a par da obra na­

clonal de v.lorjzaç�o, o . Estado
Novo' fez erguer ama obrá de re­

denção e projecção espirltual que
contribnírã indiacutivelinente para
a imortalidade da P'tria Portu­
gaeaa.

Antdnio Dias de Melo Horta - Faro

AUTOMÚVE�
Standar 8 impecável.
Vende em conta, Raul Maca­

ra-Olhão.

'.PRaDelo InaleJial

Elide nOmero '01 vl••do
pel. Oelol.çlo dé

..

C.a.u....

I PELA CIDADE I
Santa. Casa da Misericórdia de
Tavira-Serviços Clínicos duran-
te o mês de Agosto.

.

Enfermarias: Srs. Drs� 'Lou­
'fenço Coelho e Gonçalo Pes­
sanha.

ConsuUa ENtlrna,'
De 1 a 15 - Sr. Dr. GonçalQ

,

Pessanha, das 8 às 9,30 boras.
De 16 a 31 - Sr, Dr. touren­

ço Coelho, das Ij às 18 horas.

Cirurgia Geral;, Consultas em
5 e 19 - Sts. Drs. Fausto Ca�.
sado e Renato Graça.
Oftalmologia t Consultas em

13 - Sr. Dr. May Viana.
.

.

'.
'

farmácia de SerYiço-E�e.ontra..
·se de serviço urgente duratne
à corrente semana a Farm4cla
Aboim.

•

Novos contribuintes da Banda de
Tavira. .

Francisco Apolinário da Fonse-
ca e Silva • •

•
• • . 'l:tf;50

José Francis:o Massapina . • '1.�50
Carlos Martins Costa. • • • '),�50
José Rodrigues Corvo .'. 'i�50
Joaquim Fernandes Campina 'i�50
Alvaro de Sousa Rodrigues . 3�oo
E!isiário Francisco da Cruz. • 3�oo
Benedito Reis Dias • . , • 'J�50
Joaquim Mendes . • •. 2�50
Cust?dio Marcelino Chagas.' 5:{poo
Nestono AntÓDlO Nogueira 5�oo
José de Sousa. . .• 'l�50
Joaquim Mmhalma

•

5�oo
JesulDO Gabriel José • 2�50



POVO ALGARVJ:O

Pela ProvinciaPassado
Glorios-o

(CONCLUSÃO DA I.
• PÁGINA)

Na capital, nas cidades, vilas
e aldeias, na provincia, em to­

dos' os recantos, toda a gente,
cada um, de per si e em segredo,
ouvira a voz ¡rave e triste de
Portugal" oito vezes secular, a

clamar vingança, a pedir desa­
fronta contra repetidas injúrias
,iDflingidas. em A'frica à nossa
soberania. .

E, ao chamamento augusto da
Pátria, precisamente na hora in­

grata da nossa História, surgem
como que por encanto, quáse em

silêncio, vultos gigantescos, anó­
nimos ontem, em breve gloriosos.
E essas figuras hercúleas alinha­
ram perfiladas, respondendo e

«Presente ! » ,

Não se ilúdiram quantô 4s di­
ficuldades previstas, aos espinhos
e talvez ao epilogo trégico do
serviço que o Pais lhes solicita­
va. -Coenidc, serenamente, es­

pontaneamente, aceitaram-no.
O valor de tamanha abnegação

aumenta ainda se nos lembrarmos
que C:) caso se passava há uns

bons cinquenta anos, perante o

cepticismo oficial e a indiíerença
pública. '

'

Não faltou quem os acoimasse
de visionários, de loucos, de uto­

pistaS'. Outros encolhiam �s om­
bros, pensando que nada Impor­
tava umas centenas de quilóme­
tros quadrados a mais ou a me­

nos no interior de Angola e Mo­
çambique; ficariam sempre coló­
nias .suñeientes para as nossas

disponibilidades, em gente e em

dinheiro.
Sem embargo superior a tais

considerações derrotistas do co­

modismo e do temor, esse pu­
nhado de bravos partiu. Lá Ion­
ge, requeimado pelo sol abrasa­
dor e mortífero das regiões tro­

picais, no solo africaóo Inhóspito
e hostil, á mingua de assistência
material e espiritual, incompreen­
dido na metrópole, combatido
pelos mantjos suspeitos e torpes
que' se escondiam atrás das re­

beliões indígenas, à custa sémen­
te de dedicação e fadigas sem

conta, o escol do Exército e da
Marinha nacionais, no agitadissi­
mo reinado de D. Carlos I, es­

creveu na Hist.ória maisuma pá­
gina de homénca epopeia.
Quem são esses heróis?
São os Mousinhos. os Azeve­

dos Coutinhos, os Ornelas, os

Sanches de Miranda, os Coueeí­
ros, oa Caldas Xavier, os Galhar­
dos, os Robys, os Gomes da
Costa. os Ro;adas, os Muzantys
e quantos mais.

E'I a pleiade ilustre dos eabou­
queiras e criadores do nosso lID'
pirio Colonial. . .

Por queh' pouéos dias-2 t -1 50
-fez 53 anos que o primeiro da
es�ala daqueles beróis �oman·
dam a terrivel carga da clvala­
ria do grande combate de Ma·

- contene,
-

na guerra de Gaza, e,
'recordando o seu gesto do final
desse combate ao entrar no qua­
drado, levantando.se nos estribos
disse t a:lhpates, por hole a par·
tida estai

.

gaoha� isto hole pare­
ceu-me Coolelu.
O efeito de tlis palavras foi

instantineo t a luz ardente do Sol
daquele dia, o cheiro da pólvora,
a vista dos feridosi a consciencia
do dever cumprido e da glória
ganha tinham excitado o entu­
aiasmo geral, a pooto de ser in"
dispensável uma expansio. Es­
aas palavras de Mousinho, ditas
a :avalo, à sombra da bandeira
que tinham defendido e que lhe
ondeava aobre a cabeça altiva,
arrancava aos trezentos peitos
presentes um brado unissono e

espontâneo que ecoou longamen·
te pelas planicies avassaladas!
etViva a Pátria! Viva Mousinhol»
E os chapçus agitam·se no ar,

as espadas e as espingArdas le­
vantam-se, até os feridos se er­

guiam nas macas da ambulhda
para se associarem áquele solene
testemunho de vitória.
Os feitos heróicos daqueles bo­

meos, cheios de grandeza e pa­
triotismo, levado a cabo com a

colaboração de tintos que deram
IS suas vidas em holocausto á

SOCIEDADE COOPERATIVA
I '

"Labor Algarvio"
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

mente não Ialam sem razão. O sr. Pena; que sente os seus

brios em função nervótica, pede-nos para o acompanharmos e

vai-nos mostrando onde ainda se pode ver este todo que forma
um tão maciço conjunto. 'Faz-nos subir ao convés e mostra-nos
ainda algum cavername, onde é fácil ver a solidez de que se

compõe. E' ainda o sr. Pena que nos diz ser um barco muito
sólido na opinião dos peritos que visitam o estaleiro. E a cons­

tatar o facto tem já um pedido de orçamen to para um barco
igual. O desenho é da autoria do sr, António Maria Rodrigues.
Este barco, um dos mais perfeitos e sólidos que conheço, decla­
ra o sr. Pena, construido para a pesca do arrasto, tem 80,6 me­

tros de comprimento, porões para armazenagem de 50 toneladas
de peixe e será equipado com um motor de 800 HP.

De volta, avistámo-nos com um dos membros directivos e

lhe comunicámos o nosso entusiasmo quando soubemos que se .

tratava do arrastão eLabor Algarvio. da cooperativa.
Não será fácil revelar o que interiormente sentimos na pre-

sença daquele já vistoso barco.
,

Sentimos grande prazer na vossa satisfação e já agora ape­
lo para que faça ver a todos os nossos Ex.moB Consócios que é
necessário cada vez mais a presença de todos 'para que o possa­
mos depressa lançar ao mar. '

E ainda sob a influência desse entusiasmo que pretendemos
apelar para o bairrismo dos nossos conterrâneos, que tão longe
já conseguiram chegar, mas mais alto e mais longe é preciso ir.
E' preciso vibrar, juntar todo o nosso calor para movimentar
esse tão audacioso empreendimento, essa valorosa iniciativa, pa­
ra que, dentro em breve, possamos ver.....singrar nas águas o ine­
gável fruto do nosso esforço.

Em face da situação internacional, há toda a conveniência em

abreviar a compra do material que ainda falta, pois um grão de
areia pode, às vezes, desviar a marcha de um comboio; e não vá
todo este grande plano ter de ficar suspenso por qualquer even­
tualidade.

Não queremos dar por terminadas estas considerações feitas
sobre a Cooperativa «LABOR ALGARVIO:. e sua actividade,
sem focarmos uma pessoa que é sempre lembrada, pois tem si­
do um grande amigo desta Sociedad" o sr. Comandante Henri-
ques de Brito.

.

Só nos resta neste momento desejar que tudo decorra dentro
da melhor harmonia para que não falhe todo um grande plano
que foi arquitectado.

O arrastão, pode dizer-se, já é uIpa realidade; porém, falta
ainda alguma coisa; e, para isso, é necessário muito trabalho e

sobretudo grande força de vontade por parte da Direcção. Para
uma empresa desta natureza, torna-se necessário movimentar _

muito capital; e, por conseguinte, precisa-se do apoio de todos
os Tavirenses presentes e ausentes. Nesta conformidade, para
poder com malor urgência .lançar em actividade o arrastão, a

Cooperativa vai endereçar um convite a novos sócios; e, deste
modo, dentro de poucos meses, o sonho será uma realidade.

Por esse Mundo fora. u
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

olteDta mil homeDl, di,I.Oel qae
Ião recompletldaa em des dill, o

qae li,Difica a atilizlçlo de le.­

lenta-e CiDCO por eento dOl efetl­
VOl em di,i.Oel de combite. Se­

,aDdo a melma iDformaçlo, ellI.
'di,v.i.Oel foram preparada. DI MaD­
Cbaria pelo edrcito comaDilt.
cbiDêl; e, referiDdo-.e ao proble­
ma da. ¡uerrUha., eaelareee que
01 Dorte·coriaDol lao exímiol Da
elpecialidade.
00& tlnquenta pafses a

qaem I OrgaDizaçlo dai NaçOel
UDidal pedia aaxflio para deter a

Ilte.1l0 d. Coreia do �orte, Ji
relpoDderam vinte e cinco. Cin­
Co ·oferecer.. trap•• : Inglaterra,
Aa.tr'Ua, NoVI ZellDdll, Tarqaia
e Tlntadi., teDdo 01 tri. primei­
ro•. enviado Je cObtIDlente.. O
Canld', I FraDça e a HollDdl ofe.
receram e enviarl. J' barcol. O
Irão e o Afaaniatlo e.ea.lram-ae�
Ofer,c�rllD e via remeter aalUio
nia hlJico qalDle patlel, eDtre 01

qaall a tl61gica, o BralU, a Gr�ci.,
o Pera, a SaEcla. a t1Dilo Sal
ACticana, a Noraela e a Oina.area.

tMPARCIAL

ARR�NDA.·S�
Horla na Quillta da Torre

dJAguas.
Trata-se Ila .esma qainta na

Lllt de Tavira.
'TXI'S'

-, .
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_-_ ..
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"

r
7 - t sr
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mrs- s

sagtada éausa da Pátria� enche
de orgulho todos os Pottug�eses
guc se bateram pelo balsllo do
Império. O orgulho damasqui­
no dos nossos antepassados re­

flectiu·se no valor intrinseco e na

cotagem dessa pléiade ilustre de
guerreiros que, de espada desem­
bainhada, nonraram e elevaram
o bom nome desta Pátria imor­
redoita.

Manull 'rlnOl801 ClntralrlS J6nllr

UMA AMibA �� AL�AHV[
(CONCLUSÃO, DA I.· PAGINA)

Iveta Ribeiro, cuja natural modéstia
eontfasta com o seu variaslo talento e

apur.da sensibilidade a.rdstica, não po­
dia deixar de fixar também a sua aten­

ção na sua policromia da paisagem al­
garvia inundada de luz e de cor, nas
características chaminés caprichosa.
mente rendilhadas com fantaliolos' e
variados' arabescos, nos típicos carros
de canudo, nas figuras populares, reve­
landç aqui e além os estigmas soma tiM
cos 4a sua amestrahdade moira. � ar­

tista plástica como é, apaixonada pelo
desenho e pela pintura, foi tirando os

seus apontamentos.
Esta brasileira, para malot admiraçilo

e reccnheeimentc O'osso, ê das que o

sabe ser, como as que melhor o são,
sem desprezar; no entanto, o sllngue
lusitano <lue lhe corre nas veias, de ori­
Bem h1lmdde, l'0r acaso, thas honrado,
como el o da generalidade daqueles fios.
sos compatriotal que um dia lie vitam
na necessidade de Ir procurar no gran­
de país de Além-AtI'ntico o pio que
nio encontraram no seU.
No loneto .Casa Paterna_ bem o

atest., ao descrever a aldeia do Norte
deste país ol'1de nasceU, numa data dis­
tatile, ó ¡utor de seus éiias.

-E' tMa IiHda J E �tiaHâ. o $01 Je!ert
Eu vejo "ecebe" tons ti, b.te{a,
A elUa humild, OHd, naseeU seU pa; III

Honrai'he seja, poi�, a esta,11o\l1 e
gradde atbi�a do Algllrve, que Já o ér.
ae Portugal; e qtte tantas simpadas tí
ilmitades 'soube cotl,C¡Uistar d\ira',lte a
sUa curta petmangncla nesta província�
e honta, tambél:ht a este acolhedor Al­
garve, uma vez que foi retiproca a

conqUista.
AI-Ohatb, e-alendas de Agosto do

meio do Sllculo.
L..1.lC)la LIm.

�IBLOS PIGOITO
ADvoGADO

Aflbldl da R.pu�lIol, 120 li 122
TELErONE 11.
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Santa Catarina

ttoubo-Os larápios aproveitaram a

ausência do sr. Dr. Timóteo Costa,
que tinha ido a Lisboa, para entrarem

pela janela que, por descuido, tinha fi­
cado mal fechada, no compartimento
que ocupa no edifício da própria Casa
do Povo, donde furtaram vários arti­
gos e, de entre eles; 2 pares de calças,
I par de sapatos, I despertador, uma
manta, etc.
A G. N. R. procura lançar mão do­

autor ou autores da façanha.-e.

Santo Estêvlo

e••• tio 90YO _,Em virtude de se re­
tirar para o serviço militar o escriturã­
rio desta Casa do Povo, sr. Daniel
Carlos Flor da Rosa, que durante mui­
tos anos tão bon rosamente tem desem­
penbado êsse cargo, a direcção nomeou
para o substituir o nosso prezado ami­
goe assinante sr. Jaime Ildefonso Mas­
carenhas, residente no sítio de Estira­
mantens, desta freguesia.-C:.

'

Vila Nova de Cacela

e••lao tia 'r.l. ti. Mant. tiat.­
Inaugurou a temporada no sábado, 5.
O novo arrendatário promoverá bri­

lhantes festas.
Os frequentadores do Casino estão

contentíssimos.
A não abertura do casino na última

temporada desanimou acolónia balnear.
- Foi um acontecimento lamentável que

esperamos não se repetirá.
A carruagem do sr. Catarina come­

çou as carreiras no dia t deste mês, da
paragem das caminhetas

'

para a Praia.
Na quinta feira, ro, baverá um anima­

do baile .com uma orquestra de cate-

goria. '

A modesta mas bela Praia da Manta
Rôta reanima.-e.

CASA EM 'TAVIRA
Com rez do chão e LO alldar,

espaçosa, quintal grande co.

porta para a rua, situada Ila

Rua D. Paio Peres Correia, n.'·
i9, 51, 53, 55 e 61. Vende-se
Trata-se na Tabacaria Sallto.
- debaixo dos Arcos, Tavira.

TRESPASSA - SÉ
Estabeleciment. de mercea­

ria eOIll depósito de materiais
de eonstrucã� anexo, por motivo
de retirads, na Rua Almirante
Reis, Il. 01 �2 e 26 em Tavira.

TAVIRENSES:
Auxiliai o vosso Hospital'

Noticias Pessoais
ADiTar.trio.

Fazem anos:

Em 7-Menino José Augusto Lopes
Rodrigues. _

Em g-D. Maria Eugénia Pereira, D.
Carmem Fernandes Castim Figueiredo,
srs. Florimundo das Cbagas Boliqueime
e José Ventura dos Anjos Palmeira.
Em lo-D. Maria Luísa Marques

d'Azevedo, D. Maria Judite Rodrigues
Corvo Bandeira e sr. José Fernandes do
Carmo Correia.
Em II-D. Maria Isabel Laranjo Cor­

reia e sr. Jaques de Sousa Rico.
Em n-D. Flávia Guimarães Vieira

Pita.
l'aniclal • Chllada.

No gozo de licença, encontra-se com
sua família passando a época calmosa
em Cacela o nosso prezado amigo sr.

José Augusto dos Reis, chefe da secre­
taria do 8.· Juizo Cívil, de Lisboa.
-No gozo de férias, encontra-se nes­

ta cidade com sua esposa o nosso pre­
zado amigo sr. Dr. Renato Graça, dis­
tinto médico, residente em Lisboa.
-No gozo de licença, encontra-se

nesta cidade a sr.' D. Cidalina de Jesus
Matos, telefonista dos C. T. T.
-Com sua esposa e �lhos partiu pa­

ra a Praia da Rocba, nc) gozo de licen­
ça, o nosso prezado amigo sr. Dr. Car­
los Lucas de Lança Falcão, distinto
conservador do Registo Predial, nesta
cidade.
-Com sua família, encontra-se pas­

sando as férias na Praia da Nazaré o

nosso querido amigo sr. Dr. Luis Joa­
qUim Pinto, meritíssimo Juiz de Direito
na Comarca de Montijo.
-Com sua esposa, esteve durante

alguns dias nesta cidade, em Visita a

sua mãe, o nosso conterrâneo e assi­
nante sr. Alvaro Ribeiro Júdice, funcie­
nário do Banco de Portugal, em Por-
timão.

'

-Com sua família, esteve nesta cida­
de o nosso ccnterrâneo'sr. José Augus­
to Baptista Pires, chefe da secretaría
da Câmara Municipal de Olhão.
-No gozo de férias, encontra-se pas­

sando a epoca calmosa, na sua proprie­
dade em Cacela, com sua família, o
nosso prezado assinante sr. Capitão Jo­
sé da Silva Soares.
-No �ozo de férias, encontra-se com

sua familia na Praia de Monte Gordo
o nosso prezado conterrâneo e assinan­
te sr. Capitio de Engenharia Rogério
Fa.usto de Campos Cansado.
-Em tratamento de águas; encontra-

-se em Caldelas a sr.· D. Gertrudes Pi-
res Peres, esposa do nosso prezado as­
sinante sr. Francisco de Paula Peres,
conceituado comerciante e proprietário
nesta cidade.
-Deu-nos o prazer da sua visita o

nosso prezado amigo sr. Capitio Antó­
nio Pedro de Brito Aboim Vila Lobos,
que, conforme noticiámos, aqui se en­
contra passando as férias.
-No gozo de férias, partiu para Lis­

boa -a sr.· Dr.· D. Mariete MercEs de
Oliveira Bomba, directora do Colégio
Tavirense.
-No goto de licença, eneentra-se

nesta cidade o nosso conterrâneo sr.
Dail Genital Campos, funcionário do
Banco N a c i o n al Ultramarino, em
Lisboa.

.

-Também no goto de licença, en­
eontra-se nesta cidade o nosso conter­
râneo sr. José Leandro, fuaeíonãrio da
Caixa Geral de Depósitos, em Lisboa.
':""Acompanhado de sua esp'osa, este­

ve nesta cidade o nOSllo 'conterrtneo e
assinante sr., Virgílio Pires, construtor
civil, residente em Lisboa.
-Com sua esposa e filhinhas, partiu

para Espinho o sr. Dr. Hernâni de Len­
castre, meritissimo Juiz de Direito da
Comarca de Tavira e nosso prezado
colaborador.

'

-Com sUa esposa e Bihos, encontra ..

�se nesta cidade o sr. Capitão Possidó­
nio da Silva, nosso prezado assinante;
que vem prestar servi�o como 11,0 Co­
mandante no próximo Cuno d. Sar­
sentos Milicianos.

,. J&,tllmo
No dia �l de Julho, registou-se Da

Conservatória do Regullo Civil, desta
cidade, uma �rian�a de seio feminino,
filha de João da lSncarnação NlI.sciaten­
to e de Flotinda R"sa de Jesus.
Al neÓfita toi dado o Mate de Mattll

Mafiuela de Jesus Nasdmlnte. Fotam
tladritlh�s a senhora t>. Matl� aapti.staClo Nasclmento e CI.. Dr. FranCISCo DIU.

2'-01'019&la
,

No pa�$ado dia I do lorrente, fale­
celi nêsta cidAde I. st.' b. Maria do
Carmo Costlt, "iUva. de 8' anos.
A falecida era mãe das sr.�1 D. lSuirl.­

lia Assl,lnÇão Costa Baptista e D. Maria
Clotilde Gosta San lOS, esposa do sf.
AntOnio Santos, e do bosso prltado
assinante sr. Jaime'Pires Costa, manda.
dot da Companhia de Pescarias Barril.

'amllia Arnedo
Vem muito reconhecida agra�

de¡er a todas as pessoas que se

dignatflm atotnpanbar a sua sau­
dosa e querida mãi à sua última
morada.

Propr-ledades
ARRENDAM-SE

Pr6ximo de Tavira: Patari.
nho, Val d'El..Rei, Covas de
Gesao de Cima , Covas de Ges-
80 de Baixo.

Em Cactla: a -Azeda' e It
Borta da BorDacha.

Na freguesia da Luz de Ta­
Yira: a Quinta do Mirallte com

sequeiro e hortas com abtlndân..
cia de água. .

Trata-se em todos os dias
uleis na referida Quillta e, aos

domingos. na Rua Roqne Féria,
8i-l.'-Tavira, d.s 3 ás 6 ho­
ras' cla tarde, até ao dia �7 de
Agosto.

PROPRIEDADE
Vende- se on arrenda-se em

Santa Margarida- Poç. do
Alamo.
Dirigir propostas a Américo

Parreira de Faria-Avellida de
Roma, n.O 30-2.' Drt.-Lisboa.

Quarels fazaf bons n8lóclos?
In61clll ni s'.IDlrlo rl,II..llsll

= "POYO A1garyio"-

, & se £ ali i i 41 QU •• CiSU ¡ 4. ,1I$;g".,O :4 St ei Ai o,e Si .S o; A 14 a # li § U 1¢ ¢; $;; Ji, ¡:'liki ;JiqSL $�" ¡$-Q"H,fii@{fd't.)l.tttfP)Q a 'CQ ¡EU <at; ;li4).()$ Ct 2Wam 5 • $ '\. 2;' 44 ; $ .6; ea .J

alllillidia
Courela de sequeiro no sitio

de Sina-Goga com diversos ra­

mos de arvoredo.
Trata José Ludgero Bacalhau

-Tavira.



4 POVO ALGARVJ:'O,

\

L E I TE
Obtenha uma maior produção e

,

uma 'qualidade mais rica em gordura.
, 'Ev�te a tuberculização do seu gado; adicionando diária·'
mente, à sêmea, a farinha "GERMINAt". Preço acessivel.

l.
. '. !

VENDEDO:R:

Manuel dos Santos - Apartado ,13 - FARO'

'-,

Já" V'-,Ex.a!l pro�aram' o vinho da marca ;�.
I N' R M'e' R a o El ? J, I

Não esqueçam de o fazer" certamente"
passará, a ser o Vosso vinho preferido.

DILI��OS� EMI AH�)I[Â 'I pAL!�!B' ,

I Sempre, o mesmo tipo e a,mesma quali­
dade de vinho, em llFanGo, fin19 e Abafado. ,:

., NA,MeRA'Oe '�"".'
'J é' a marca registada da firma J. A. Pacheco

'

de, Olhão -:- Av"enida da República, '202. - ,

,

Â' VENpA EM'TOD()S OS SEUS DEPOSITOS,

� ,.�r�p·�i:;ed a� e�j Automóyel de Alngne�
.. �o Almargem
Artellda-se' e vendem-se �

vacas leiteiras e!D plena pro:­
dução,'
Nest. Redacção se informa.

Vende-se um" marca Stan­
dard..Vanguard, em estado novo,
com ou sem direitõs à Praça; de
Tavira.: ' ,

'

, Tratar'colr! José Gonçalo, em
Tavirà.

eitnerit,(, Ar"m,a,dó " "

, �V:end e,'= Se,F,azem-se orçamentos, gratis
pára cimento.atmado e'todas_ as ESCALER, -estado novo, ta-

� obras da construção civil, ,
bua trincada; prego de .cobre.

,

,Trata João Alegre,' mestre de Tratar 'com'; José Serafim dos
'obras, ha Santa Casa da Mise� 'Santos', Fábrica B il s e n s � �
ticórdia de tavira.' . ,� 'Tavira. ,

, ,', 7,� 'J". 't
' ,,'

,
I A. ,;lquisição, 4�" r��6gio q�� :��aQ �ejp. q,�� � •

-e marca garantida, o "preju.zo," 'é ".totJ�Ui , ..

"

9ás seguintes .marcás,' toma-se inteira:'�esp���abmd.��e'tj�,
não só na qualidade Gomo no. preço; quer tabeladp quer ,

nS�, o que �asa alguma pode .�0f!1p'etir de,\,_i�� aos �,a�i- '

tuaís descontos sobre as condlç�,es' ,eJe, COlJlP.fª-: f,' : : ; , ;,

, J
• ... (.,� ,

,�. ,
• 0,

f '

'
, ,,'Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,

,

,
'

� r (;" Cortébart, Amyria, Sarginas, Aureos, Cyma, -Zo'"
•

,y

: 'Q,' Sorel, 'linal', Record, T1tus,. LO,ngines, Wa,.

I ,óiiRiv������S�:��;:;���:;�;:
,'�Empresa de Públici4ad�', Algarve,: L.da,

, ' '

< Tipografia Povo Algarvio>,
Rua Dr. Parreira, 9.-- TA V I R Á

TE'LEFO NE 1. � "1

Executa com a máxhna perfeição,

,IODOS' OS TRABALHOS TIPOGRAFICOS
A. P:REÇOS :r"ctÓDICOS

l

fábt1iea: de Catfirnbos,
}J(titam-st tncomtndas para qualqutt partt

PROP,RIEDADES
Arrendam- se '

Na. Cenoeição; Uma denomi­
nada «'0 Morgado» e outra «A '

Gomeira». '

' '

Na Asseca, ,Santo Estêsão, a,'
'denominada «Paúh. .. J.f_

'Irata-se aós·, domingos. até..: "O, melbor, e m,ais' ntH presente; de noilado é }lma J,lláqnina de coser,
"3 I de Agosto, das 3 ás: ê da : '

'"
' ,

tarde, na Rua Roque Féda, Si" ,

I'
.,' ,d:\, ,L'"

'

I," V n'"
-Tavira. " ',�,

' "

'

� n

Fornecedores pS,ra o Algarve,
e Baixo' Alentejo :

.

'

Empresa do Sul do Produtos
Químicos � FA R O

A MECAMOTO' TAVIRE'NS'E1\VYRElL
As numerosas aplicações

deste produto entre as, quais
se destacam:

'

Eficiência notável contra
as queimaduras, cieiro, friei-

-

ras, furúnculos, dores ne­

vrálgicas e reumáticas, con,
tusões, golPes 6 feridas, tor­
nando-se indispensável p'ara
ser usado antes e depois de
barbear. '

O APYROL joi premiado
com Medalha de' Ouro, na
Exposição, Industrial Portu-

,

guesa de 19)3.
'

o
'

A' venda em todas as far­
mácias e boas drogarias.

"

Secle -'Rua Nova lia Avenicla, 15

TELEFONE 96 - P B C

Serralharia Mecânica e C!ivil � t{ua 1)r. Parreircw, 117
- T.A. � z .. ::EI. A. _,

=

,
'

Motores i�dustriais-DIESEL e a petróleo-BANFORD e DEI1TZ',

.

Montagem de grupos ..para" r.ega
poor técn'icos' es'p ecta líaados.

Agente exêlusivo nos conce­
.

lhos d� Tavira, Vila Real ,de .
,

Santo. António e Castro Ma-
...

rim, dos célebres motores·
C U C C I O lO p,ara bicicletas.

, Aceitam-s.e inscrtções para vendá '

, SUb=ageDtBs
.

aa, "Saoor," - GRBOURS, PETRÓLEO B ÓLEOS",
.Instalações de, G A,Z." e I D L' A

,J

:
• ¡.

,
'

"

.
'

,a já afamadamarca portuguesa construí-
/ da em Portugal" por, artistas nacionais.

• f

.
"

" e" L I V ,1\ "'�"
-

ÉL A ,ALEGRIA DA MULHER E DO'LAR.:
,J..INJD ..OS, £ M'O,lD£flNOS 'M'�óv£ís_

",

. , ,
"

VENQAS A PRONTO OU A PRESTAÇõES'

Vinhos de mesa

Vli���,£
'yende pelo maior oferta, e!n

carta (echada a ,sua. propriedade
situada 'IÍcf'Sitio do' Arroio, Luz
de Tavira.

,

Resposta, �o ,N. ó � ,! 22 � Rua
Concé,içãO,

.
J 47 J Lisboa, Am�:-

deu José Vlégas. ' ,"·H,

.

";. , -. f ,').": ' ••
, �eça uma ex perlêncla ao agente"nesta.,locaUdade. "

•
•

t' • "
• .¡:

•

�,. J

J,nln, B8�lun' GIR8EIB
..

� '8ua: ,Bliniran tB: 8Bis' - .. TBVIRR "

"1 • fír.�Vf&, '

krrerid�a�se, .. nCY:sitio'�do Alt�. �Jõli-ô;S'a'D'chO..

'

Tratar' com- José' Henrique
Nunes Júnior, no sitio da Pal­
meira ..... Luz de Tavirà.

_¡f..
'

, _.

:M6dloa-�.dralagl.t.! ,

.. .�_. �. � • l.
"

ROENTGE,NDIAGNÓ,STICO: ,,'

: .. "

TOMOGRAfiA "

ELECTROJERAPíÁ .•
,

. :,M.�d�u o,�suh6rio, para' � "

¡r r, Rila Castilho 37�"'-
, ,;
...�. .

ç ,

- TELEFONE '368' 'FAR<D '

'œ�r�,TA'1
, h "

"

,

.'
.

V-endo em conjunto ou sepa­
radas uma com 1: 400 limoeiros,
tangerineiras e laranjéiras, ár­
vores �d�ltas, ,ptQxi�o ;({atA1·
fâ;nd3ngl�' '.,' ,'",' i" ,:

� Uma com: 400 'larànjeiras,' li:'
'moéiros e tan'getineih;s e outras
l�utas é amendoeiras em Mon..

c�rap�c�o:
'

"

;. :
,

:
,

'

,

. ;Úma com 200"limoeiro:s eJa ..

ranjeiras, 'próximo de Monca-
rapa,c�o. ", _'

-

I
,

,', :

Trata, Raul Macara� 0l4ão.

, Uma propriedade no' �ítio de
Santa Marga.tida, cOlllbastante
ar'voredo, junto â ,estrada. nacio­
nal, 'e uma co'urela de terra, no
sítio do F¡j'ó. "

'

. Nesta RedacçãO se informa!
, ,

, '

,

"

'MO.TO ,BiOI-BASI',
, ,

.� '-
.

.
._

" 1 '.....¡'
.

das ir�putâaas" mar<;as: .�
.

,�.' • : i. i.
.

, �.

,GOB'MAN, RUFpl,:
j '- ¡: � .." ,.�.

Midget t' i¡'2�' � ',' ; .16.000.1/h¡!
Bantam 2 "

•
"

• .-.26�OOfr Vb
-Bacok 2 " " , •. 38.000.1fb
Eagle , 3�' ..... 36.000 1/h

'Atc,O'.
11/2.H� P. - 1. 1/2" -14.000 i/h
2 l/2 B. P. - 2.,,1/2

"
• BO.OOO l/h

Milhares de bombas em'
. ser\'iço em P o r tug al.
Grani. stook cI. todos ba mo­

i,l�s para 'Dtr'Ja imaiiata.

Agentes Ihcluslvos

H. YAULTIER &- C}'
Em toda a parte do

IMPÉRIO PORTUGUéS

Vende-se, no sítio do Brejo,
fregnesia d l Luz. que consta de
várIas qna"d�des de arvoredo e

casas de moradIa
, ,

Quem pretender dirija-se a

Luís S,aramago, na referida
hor'�. "

\ ;'

acheco-�
TAVl:RA'=:'::"�="="'�

, I
,

f

Fábiicas 'de moagem, de
Farirtha espoada e ,ramas

rA N I ',11""" a MI a 411 a·&'
Uma -maquinaria completá aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. Il. 11••111
Tenham a con,agração do
público gufC: o, con,ome.

',TELEFONE t3 APARTADO 13


